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Resumo 

Os processos individuais, familiares e sociais contribuem diferentemente para 

trajetórias (in)adaptativas, de acordo com a etapa desenvolvimental e com as tarefas que lhes 

estão subjacentes. Através de um desenho quantitativo transversal, este estudo pretendeu: 

estudar o papel moderador da etapa desenvolvimental e das trajetórias (in)adaptativas na 

relação entre o clima familiar e os processos de desenvolvimento da identidade, identificar as 

tipologias familiares e analisar a sua associação com a sintomatologia psicológica, os 

processos de desenvolvimento da identidade, a etapa e as trajetórias desenvolvimentais. 

Participaram 387 participantes (15-25 anos), sendo 162 adolescentes e 225 adultos 

emergentes. Os resultados mostraram que a etapa desenvolvimental modera a relação entre a 

coesão familiar e a exploração em amplitude, sugerindo que o contexto familiar influencia os 

filhos de forma distinta, de acordo com a etapa. Os resultados indicaram que a trajetória 

desenvolvimental modera a relação entre o conflito familiar e a exploração ruminativa. Foram 

identificadas as tipologias familiares Coesas, Conflituosas, Equilibradas, Desligadas e 

Emaranhadas. Os dados apontam para que a pertença a uma família Emaranhada constitua um 

desafio desenvolvimental acrescido, pelo que se hipotetizou que o processo de 

desenvolvimento da identidade numa família Emaranhada seja um reflexo da dinâmica 

familiar em termos da intensidade e da coexistência de processos, aparentemente, díspares. 

São discutidas as implicações para a prática e para a literatura nas áreas da Psicopatologia do 

Desenvolvimento e Psicologia da Família.  

Palavras-chave: adolescência; adultos emergentes; clima familiar; desenvolvimento 

identitário; trajetórias desenvolvimentais. 
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Abstract 

Individual, family and social processes contribute differently to (in)adaptive 

trajectories, according to the developmental stage and to the underlying tasks. Through a 

cross-sectional quantitative design, this study aimed: to analyze the role of developmental 

stage and (in)adaptive trajectories as moderators of the relationship between family 

environment and identity development processes, identify family typologies and analyze their 

association with psychological symptomatology, identity development processes, 

developmental stage and trajectory. The number of participantes were 387 (15-25 years), 

being 162 adolescents and 225 emergent adults. The results showed that the developmental 

stage moderates the relationship between family cohesion and exploration in breadth, 

suggesting that the family context influences children in different ways, according to the 

stage. The results indicated that the developmental trajectory moderates the relation between 

family conflict and ruminative exploration. There were identified as family typologies 

Cohesive, Conflicted, Balanced, Disconnected and Enmeshed families. Our data point out that 

belonging to a Enmeshed family constitutes an additional developmental challenge, so it was 

hypothesized that the identity development process in a Enmeshed family is a reflection of 

family dynamics in terms of the intensity and coexistence of seemingly disparate processes. 

The implications for practice and literature in the areas of Developmental Psychopathology 

and Family Psychology are discussed. 

Keywords: adolescence; emerging adults; family environment; identity development; 

developmental trajectories. 
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Abreviaturas e Siglas 

BSI -   Inventário de Sintomatologia Psicológica (Brief Symptom Inventory) 

DIDS - Escala das Dimensões do Desenvolvimento Identitário (Dimensions of Identity 

Development Scale) 

CEDIC - Comissão de Ética e Deontologia em Investigação Clínica 

ICF - Inventário de Clima Familiar 

ISP - Índice de Sintomas Positivos 

SPSS - Statistical Package for Social Sciences 

 

Símbolos 

DP - Desvio-Padrão 

M - Média 

N - Frequência absoluta 

% - Percentagem (frequência relativa) 

r - Coeficiente de Correlação de Pearson 
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Introdução 

A adolescência e a adultez emergente constituem-se como duas etapas 

desenvolvimentais distintas (Arnett, 2000), atendendo aos limites cronológicos que as 

circunscrevem e às tarefas desenvolvimentais que englobam. Contudo, a contiguidade destas 

etapas permite perceber a transversalidade de algumas tarefas desenvolvimentais que lhes são 

comuns, nomeadamente, o processo de desenvolvimento da identidade (Luyckx & 

Robitschek, 2014) e o processo de autonomia (Arnett, 2000), com a separação crescente em 

relação à família de origem. O clima familiar, i.e., a perceção de várias características das 

relações intrafamiliares pelos seus membros (Teodoro, Allgayer, & Land, 2009), tem sido 

identificado como uma variável influente no desenvolvimento da identidade (e.g., Luyckx, 

Soenens, Vansteenkiste, Goossens, & Berzonsky, 2008; Matheis & Adamns, 2004; Sandhu, 

Singh, Tung, & Kundra, 2012; Scabini & Manzi, 2011; Syed & Seiffge-Krenke, 2013). A 

literatura tem demonstrado que níveis elevados de coesão e níveis baixos de conflito 

familiares (e.g., famílias descritas como menos apoiantes e mais conflituosas) encontram-se 

associados positivamente ao desenvolvimento de um estilo identitário normativo (e.g., com 

níveis elevados de compromisso e de identificação com o compromisso) e negativamente ao 

desenvolvimento de uma identidade difusa (e.g., Imtiaz & Naqvi, 2012; Matheis & Adamns, 

2004). Diversos estudos têm também salientado a associação entre o clima familiar e a 

sintomatologia psicológica, apontando para que um clima familiar percecionado com elevados 

níveis de conflito e baixos níveis de coesão esteja positivamente associado à emergência de 

psicopatologia, nomeadamente, de sintomatologia depressiva (e.g., Branje, Hale, Frijns, & 

Meeus, 2010; Sheeber & Sorensen, 1998; Starr & Davila, 2008; Teodoro, Cardoso, & Freitas, 

2010), e interferindo ainda negativamente no bem-estar psicológico dos filhos (Benetti, 2006; 

Sullivan & Miklowitz, 2010). Para além disso, as mudanças físicas, sociais, relacionais, 

cognitivas e psicológicas vivenciadas na adolescência, e a experienciação de níveis elevados 

de exploração e instabilidade (que implicam mudanças nos papéis sociais na adultez 

emergente) podem contribuir para o desenvolvimento de psicopatologia (Schulenberg, 

Sameroff, & Cicchetti, 2004; Luyckx, Klimstra, Duriez, Petegem, & Beyers, 2013). Contudo, 

apesar destas evidências, a relação entre o clima familiar e os processos de desenvolvimento 

da identidade em adolescentes e adultos emergentes com trajetórias desenvolvimentais 

adaptativas e inadaptativas carece ainda de evidência empírica consistente. Para além disso, 

importa também compreender de forma sistemática de que forma as tipologias de relações 

familiares se relacionam com a etapa de desenvolvimento (adolescência e adultez emergente). 
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Deste modo, não só os estudos que exploram a relação entre o clima familiar e o 

desenvolvimento identitário são escassos, como os que analisam esta relação (e.g., Cooper, 

Grotevant, & Condon, 1983; Mullis, Graf, & Mullis, 2009; Sartor & Youniss, 2002) não 

exploram o papel moderador da etapa e da trajetória desenvolvimental. Com efeito, os estudos 

existentes apontam para que um clima familiar percecionado como mais coeso (i.e., vínculo 

de proximidade afetiva entre os familiares) esteja relacionado positivamente com o 

desenvolvimento de uma identidade realizada (i.e., elevados níveis de exploração e 

compromisso) (e.g., Cooper et al., 1983; Mullis et al., 2009; Sartor & Youniss, 2002), e um 

clima familiar percecionado como mais conflituoso (i.e., relação agressiva, crítica e 

conflituosa) esteja relacionado com o desenvolvimento de uma identidade moratória 

caracterizada por níveis elevados de exploração e níveis baixos de compromisso (Luyckx, 

Goossens, Soenens, & Beyers, 2006; Luyckx et al., 2008b). Porém, parece-nos relevante 

considerar o potencial papel moderador da etapa e trajetória desenvolvimental, tendo em 

conta que a literatura aponta para que as relações familiares na adolescência difiram das que 

são estabelecidas na adultez emergente (Relvas, 2006), já que desempenham papéis diferentes 

(e.g., Inguglia, Ingoglia, Liga, Coco, & Cricchio, 2015). Além disso, de acordo com a 

perspetiva da Psicopatologia do Desenvolvimento (Kerig, Ludlow, & Wenar, 2012; Soares, 

2000), sabe-se que as variáveis ou contextos associados a trajetórias de risco na adolescência 

podem ser diferentes das da adultez emergente. Torna-se, assim, importante diferenciar estas 

etapas desenvolvimentais e perceber como é que a relação entre o clima familiar e o 

desenvolvimento identitário é influenciada pelas etapas e trajetórias desenvolvimentais. 

Nas sociedades ocidentais, a família tem sofrido diversas alterações, económicas, 

sociais e culturais (Francisco, Monteiro, Pinto, & Gaspar, 2016). Tais alterações decorreram 

do avanço tecnológico (Benvenuti, Mazzoni, & Piobbico, 2016) (e.g., utilização de 

telemóveis, televisão e computadores que podem afetar a comunicação familiar), da 

emancipação da mulher (i.e., e, consequente, redefinição dos papéis familiares e parentais), do 

aumento das taxas de separação, divórcio e recasamento, e da crise económica, entre outros 

fatores (Ferreira, Pedro, & Francisco, 2015; Pratta & Santos, 2007; Ribeiro, 2016). Estas 

mudanças, tal como o papel que a família desempenha no processo desenvolvimental dos 

indivíduos, podem estar associadas à emergência de perturbações psicológicas, pelo que se 

torna necessário compreender melhor o papel das relações familiares no desenvolvimento de 

psicopatologia na adolescência (Pratta & Santos, 2007) e na adultez emergente. Para além 

disso, as tarefas desenvolvimentais subjacentes à adultez emergente (e.g., entrada na 



Petra Tavares – Relação entre clima familiar e processos de desenvolvimento da identidade: percursos 

(in)adaptativos na adolescência e adultez emergente 

13 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida 

universidade, saída de casa da família de origem) podem contribuir para o aumento dos 

fatores de vulnerabilidade e stress dos adultos emergentes e das suas famílias. Poucos estudos 

têm analisado a influência do clima familiar no ajustamento na adultez emergente, apesar dos 

resultados de trabalhos anteriores apontarem para que um clima familiar conflituoso seja 

preditor de níveis mais elevados de sintomatologia psicológica (e.g., Reed, Ferraro, Greer-

Lucier, & Barber, 2015). Deste modo, o presente estudo irá contribuir para a expansão do 

conhecimento nesta área. 

Finalmente, um último problema de investigação a que pretendemos dar resposta nesta 

dissertação prende-se com o facto de a literatura ser escassa no que concerne à exploração das 

tarefas desenvolvimentais específicas da adolescência e da adultez emergente, nomeadamente, 

no que diz respeito à dinâmica relacional das famílias com adultos emergentes. A família 

desempenha funções específicas em cada etapa desenvolvimental (Alarcão, 2000; Nogueira, 

1998), contudo a maioria dos estudos centra-se em famílias com filhos adolescentes e em 

famílias com filhos pequenos. Nesta linha, parece-nos relevante, a partir das dimensões 

coesão e conflito, identificar tipos de famílias e estudar a sua associação às etapas 

desenvolvimentais analisadas. O progressivo prolongamento da coabitação dos filhos em casa 

dos pais – que também caracteriza a geração canguru – na adultez emergente (Brandão, 

Saraiva, & Matos, 2012; Kublikowski & Rodrigues, 2016; Silveira & Wagner, 2006; Szapiro 

& Resende, 2009) contribui também para a pertinência e interesse científico desta questão. 

 

Processo de desenvolvimento da identidade: modelos explicativos e variáveis associadas 

A identidade pode ser definida como um conjunto de características biológicas, 

psicológicas e sociodemográficas, que abrange diversos aspetos resultantes da interação entre 

o desenvolvimento pessoal e influências sociais (Neuenschwander, 2002; Vignoles, Schwartz, 

& Luyckx, 2011). Erikson, sendo um dos pioneiros no estudo acerca da identidade, 

desenvolveu a Teoria do Desenvolvimento Psicossocial (Erikson, 1968), inferindo oito 

estádios do desenvolvimento psicossocial, relacionados com alterações físicas, cognitivas e 

sociais. Segundo o autor, os estádios distinguem-se através de uma tarefa central de 

desenvolvimento e de um conflito psicossocial, sendo o conflito dominante da adolescência a 

construção da identidade (Hall, Lindzey, & Campbell, 2000; Neuenschwander, 2002; 

Sampaio & Guerreiro, 2014). Marcia (1966) contribuiu para a validação da teoria de Erikson 

(1968) sobre a identidade, identificando dois processos interindependentes e centrais na 

formação da identidade: a) exploração - questionar frequentemente alternativas de identidade, 
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experienciando diversos papéis sociais, e b) compromisso - aderir a objetivos, convicções, 

valores e crenças. A partir do cruzamento destes dois processos, o modelo dos estados 

identitários (Marcia, 1980) propõe a existência de quatro estados de identidade: (1) identidade 

realizada, caracterizada por elevados níveis de exploração e compromisso, representada pelo 

estabelecimento de determinados objetivos e ideais, após uma fase de exploração de diversas 

alternativas; (2) identidade moratória, caracterizada por elevados níveis de exploração e 

baixos níveis de compromisso, representada pela procura constante de objetivos, valores e 

crenças, e dificuldade na tomada de decisão; (3) identidade fechada, caracterizada por baixos 

níveis de exploração e elevados níveis de compromisso, representada pelo estabelecimento de 

compromissos e objetivos claros e rígidos, sem uma fase de exploração prévia; e (4) 

identidade difusa, caracterizada por baixos níveis de compromisso e de exploração, que 

remete para a apatia, indiferença e falta de preocupação com as questões identitárias, com 

ausência de exploração de alternativas e compromissos (Kroger & Marcia, 2011; 

Neuenschwander, 2002). 

Foram vários os modelos propostos durante a última década que estenderam e 

refinaram o trabalho de Marcia (1980) e que têm servido de base para diversos estudos 

focados na relação dos estados identitários com outras variáveis (Kroger & Marcia, 2011). O 

modelo integrativo, desenvolvido por Luyckx e colaboradores (2008a), distingue 

empiricamente cinco processos de identidade mais específicos relacionados com a exploração 

e o compromisso: exploração em amplitude, exploração em profundidade, exploração 

ruminativa, compromisso e identificação com o compromisso. Quatro destes processos foram 

reunidos em dois ciclos: o primeiro ciclo, designado por formação do compromisso, foca-se 

nos processos através dos quais os sujeitos exploram diferentes alternativas da identidade 

(exploração em amplitude) e, posteriormente, aderem a compromissos de identidade 

(compromisso, i.e., adesão a crenças, objetivos e valores); e o segundo ciclo – avaliação do 

compromisso – centra-se em processos através dos quais os sujeitos reavaliam os seus 

compromissos de identidade atuais (exploração em profundidade, i.e., avaliação e exploração 

dos seus compromissos) e avaliam até que ponto é que se identificam e se sentem seguros 

com os seus compromissos (identificação com o compromisso, i.e., grau em que os 

compromissos se integram no seu sentido de self). Posteriormente, o processo de exploração 

ruminativa foi adicionado ao modelo e é identificado como um bloqueador do 

desenvolvimento identitário por se considerar um processo desadaptativo. Deste modo, os 

indivíduos com níveis elevados de exploração ruminativa tendem a questionar-se 
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constantemente, a experimentar níveis elevados de incerteza e incompetência, ansiedade e 

depressão, ficando bloqueados/estagnados no processo de desenvolvimento da identidade 

(Luyckx et al., 2006, 2011; Luyckx et al., 2008a). 

Tendo como base o Modelo Ecológico de Desenvolvimento Humano (Bronfenbrenner, 

1986), consideramos a influência de diversos contextos sistémicos no desenvolvimento da 

identidade. Nomeadamente, a influência dos contextos macrossistémico (e.g., sistema social), 

microssistémico (e.g., contexto familiar) e cronossistémico (e.g., etapa desenvolvimental). 

 

Contexto macrossistémico. 

Ao nível macrossistémico, realça-se a influência dos processos sociais (e.g., fatores 

sociais, económicos, políticos e culturais) no desenvolvimento da identidade. De relevar, o 

atraso no processo de autonomização e o prolongamento na transição para a idade adulta 

resultantes do impacto da ausência ou escassez de medidas sociais de apoio à independência 

dos adultos emergentes portugueses (Andrade, 2016; Brandão et al., 2012). Em Portugal, 

constata-se a presença de percursos educativos mais longos (e.g., aumento do número de 

jovens a ingressar no ensino superior), a inserção cada vez mais tardia no mercado de trabalho 

(caraterizado por níveis elevados de exigência e competitividade), o prolongamento da 

coabitação com a família de origem e dependência financeira desta, e o adiamento de projetos 

familiares, traduzidos no aumento da idade média para casar e para o nascimento do primeiro 

filho, principalmente em adultos emergentes com formação académica superior. Estes fatores 

podem ter um impacto negativo no desenvolvimento identitário, nomeadamente, dificultando 

o processo de autonomização e independência através da manutenção do “ninho cheio” 

(Brandão et al., 2012; Mendonça, Andrade, & Fontaine, 2009; Scabini, 2000; Pais, 2009). 

 

Contexto microssistémico. 

Ao nível microssistémico, releva-se a influência da família enquanto sistema mais 

influente ao longo de todo o ciclo de vida (Nogueira, 1998). O contexto familiar é 

considerado um sistema essencial para o desenvolvimento humano (Alarcão & Gaspar, 2007), 

sendo que este representa o primeiro grupo social em que a pessoa se desenvolve (Alarcão, 

2006; Sprinthall & Collins, 2003). A família pode ser definida como um conjunto de 

elementos, uma unidade social, que evolui ao longo de várias etapas do ciclo vital. Cada etapa 

implica um conjunto de tarefas e mudanças que podem afetar a família no seu todo e a cada 

um dos elementos (Alarcão, 2000; Dias, 2011), influenciando o desenvolvimento da 
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identidade na adolescência e na adultez emergente (Luyckx et al., 2008b; Matheis & Adamns, 

2004; Sandhu et al., 2012; Scabini & Manzi, 2011). 

A individuação e a socialização são duas funções centrais da família particularmente 

relevantes na etapa famílias com filhos adolescentes, permitindo que os filhos se preparem 

para assumir papéis adultos nos âmbitos social, relacional, afetivo e profissional (Alarcão, 

2000). Este período tem sido estendido com o prolongamento da coabitação com os pais 

(Alarcão, 2000; Relvas, 2006; Silveira & Wagner, 2006). Segundo Vieira e Rava (2012), o 

prolongamento da coabitação na adultez pode apresentar um carácter disfuncional na medida 

em que promove a dependência em relação à família, dificultando o compromisso social e 

perpetuando a condição de “adolescentes” (Jablonski & Martino, 2013).  

A literatura tem mostrado que as relações familiares estão associadas ao 

desenvolvimento da identidade (Fiese, 1992; Kiang & Fuligni, 2009; Matheis & Adamns, 

2004). Por exemplo, estudos baseados no modelo de estados identitários (Marcia, 1980) 

mostraram que um clima familiar percecionado como desligado se encontra positivamente 

relacionado com o desenvolvimento de estados identitários moratório, difuso ou fechado, e 

um clima familiar percecionado como coeso se encontra positivamente relacionado com o 

desenvolvimento de uma identidade realizada na adolescência e adultez emergente (e.g., 

Nelson, Hughes, Handal, Katz, & Searight, 1993; Sandhu et al., 2012; Syed & Seiffge-

Krenke, 2013). Além disso, tem sido evidenciado que a coesão e proximidade emocional 

familiar, associadas ao estímulo da individualidade e da autonomia, são fatores cruciais para o 

desenvolvimento da identidade (Monteiro & Confraria, 2014). 

 

Contexto cronossistémico. 

O cronossistema remete-nos para a dimensão temporal, sendo transversal a todos os 

outros contextos. O processo de desenvolvimento identitário da adolescência à adultez 

emergente tem sido perspetivado de diversas formas (Schwartz, Zamboanga, Luyckx, Meca, 

& Ritchie, 2013). Alguns autores têm apontando para que o início do desenvolvimento da 

identidade envolva inicialmente a experimentação de várias possibilidades de vida (e.g., 

exploração em amplitude) e implique, gradualmente, a tomada de decisões duradouras (e.g., 

compromisso, exploração em profundidade), tendo este processo início na adolescência e 

estabilizando na idade adulta (Arnett, 2000, 2005, 2007; Arnett & Brody, 2008; Erikson, 

1968; Klimstra, Hale III, Raaijmakers, Branje & Meeus, 2010; Syed & Seiffge-Krenke, 

2013). 
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A literatura tem mostrado que os adultos emergentes apresentam níveis mais elevados 

de compromisso, identificação com o compromisso (e.g., Arnett & Brody, 2008) e exploração 

em profundidade (e.g., Luyckx et al., 2013a) e níveis mais baixos de exploração ruminativa 

(e.g., Klimstra et al., 2010), em comparação com os adolescentes. Neste sentido, a adultez 

emergente é caracterizada pelo desenvolvimento de uma identidade mais estável (e.g., 

desenvolvimento de uma identidade realizada, em detrimento de uma identidade difusa ou 

moratória) (Crocetti, Scrignaro, Sica, & Magrin, 2012; Donnellan, Conger, & Burzette, 2007; 

Meeus, Iedema, Helsen, & Vollebergh, 1999; Meeus, Van De Schoot, Keijsers, Schwartz, & 

Branje, 2010). 

 

Trajetórias desenvolvimentais adaptativas e inadaptativas na adolescência e na adultez 

emergente 

Tendo em conta a perspetiva da Psicopatologia do Desenvolvimento (Cicchetti & 

Cohen, 2006; Kerig et al., 2012; Soares, 2000), os contextos individuais, familiares e sociais 

podem contribuir diferentemente para trajetórias (in)adaptativas, de acordo com a etapa 

desenvolvimental em que o indivíduo se encontra e com as tarefas que lhes estão subjacentes. 

As trajetórias inadaptativas e/ou de risco diferem das adaptativas pelo insucesso na realização 

das tarefas desenvolvimentais e pela emergência de psicopatologia (Cummings, Davies, & 

Campbell, 2000; Soares, 2000; Zarrett & Eccles, 2006). 

Sendo o desenvolvimento da identidade uma tarefa comum às etapas adolescência e 

adultez emergente, os processos de desenvolvimento da identidade propostos por Lucky e 

colaboradores (2008a) têm sido associados à sintomatologia psicológica, ao funcionamento 

psicossocial e ao bem-estar (Schwartz et al., 2011, 2013). Trabalhos anteriores realizados com 

amostras de adolescentes e adultos emergentes mostraram que a identificação com o 

compromisso e o compromisso estão positivamente associados ao bem-estar psicológico (e.g., 

Baggio, Studer, Iglesias, Daeppen, & Gmel, 2016; Schwartz et al., 2015) e negativamente 

associados à sintomatologia depressiva (e.g., Luyckx et al., 2006, 2008a, 2013b) e ansiosa 

(e.g., Sica, Sestito, & Ragozini, 2014) e a perturbações da personalidade (e.g., Westen, Betan, 

& DeFife, 2011). Em relação aos processos de exploração, a literatura tem mostrado que a 

exploração em amplitude está positivamente associada à sintomatologia depressiva e a 

exploração em profundidade está negativamente associada ao consumo de substâncias (e.g., 

Luyckx et al., 2006). A exploração ruminativa tem sido identificada como um fator de risco 

para o desenvolvimento de uma identidade adaptativa (e.g., Beyers & Luyckx, 2016), sendo 
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considerada como um preditor negativo do bem-estar e positivo da psicopatologia (e.g., 

Crocetti, Rubini & Meeus, 2008; Luyckx et al., 2011, 2013b; Luyckx & Robitschek, 2014; 

Mastrotheodoros & Motti-Stefanidi, 2016; Ritchie et al., 2013; Schwartz et al., 2013; Sica et 

al., 2014). 

Existe também um corpo consistente de evidências empíricas que associa o clima 

familiar a trajetórias (in)adaptativas (e.g., Kronenberg & Thompson, 1990; Mesquita, Ribeiro, 

Mendonça, & Maia, 2011; Miller, McCullough, & Johnson, 2012; Minuchin et al., 1975; 

Moos, 1990; Nielsen, 2006; Prioste, Cruz, & Narciso, 2010; Stocker, Richmond, Rhoades, & 

Kiang, 2007; Teodoro, Hees, Saraiva, & Cardoso, 2014). A perceção do clima familiar como 

conflituoso está positivamente associada ao desajustamento psicológico (e.g., Braconnier & 

Marcelli 2000; Cruz, Narciso, Pereira, & Sampaio, 2014; Cusimano & Riggs, 2016; 

Herrenkohl, Lee, Kosterman, & Hawkins, 2012; Morawska & Thompson, 2009; Santos, 

2013), a sintomatologia depressiva (e.g., Reed et al., 2015; Riggs & Han, 2009; Thapar, 

Collishaw, Pine, & Thapar, 2012) e a perturbações da alimentação e ingestão (e.g., Crowther, 

Kichler, Sherwood, & Kuhnert, 2002; Latzer, Hochdorf, Bachar, & Canetti, 2002; Okon, 

Greene, & Smith, 2003). Por outro lado, a perceção do clima familiar como coeso está 

associada negativamente à emergência de sintomatologia depressiva (e.g., Inguglia et al., 

2015; Prioste et al., 2010; Steinberg, 2001) e ao consumo de substâncias (e.g., Geada, 1994) e 

positivamente associada ao ajustamento psicológico (e.g., Halloran, Ross, & Carey, 2002; 

Lee, Hamman, & Lee, 2007; Peleg-Popko & Klingman, 2002). 

 

Clima familiar: dimensões e tipologias 

Alguns autores têm descrito o clima familiar enquanto construto multidimensional, 

nomeadamente, incluindo a hierarquia, o apoio, a coesão e o conflito (Teodoro et al., 2009). 

Outros autores têm proposto uma abordagem tipológica
1
 do funcionamento ou do clima 

familiar. Por exemplo, o modelo circumplexo do funcionamento familiar (Olson, Russel, & 

Sprenkle, 1979, 1983) identifica diferentes tipos de sistemas familiares através de três 

dimensões que caracterizam o comportamento e a dinâmica familiar – coesão, adaptabilidade 

e comunicação. Os autores defendem que níveis moderados de coesão e de adaptabilidade são 

característicos de famílias com um funcionamento familiar ótimo (Olson et al., 1979, 1983). 

Considerando a dimensão coesão, os autores propuseram quatro níveis de coesão, 

                                                           
1
 As abordagens tipológicas permitem identificar a forma complexa como a multiplicidade de dimensões do 

clima familiar parentais se podem associar entre si. 
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considerando-as desconectadas, separadas, conectadas ou emaranhadas. Olson e 

colaboradores (1979, 1983) também conceptualizaram as famílias em quatro níveis de 

adaptabilidade: rígida, estruturada, flexível e caótica. Ao cruzarem as dimensões coesão e 

adaptabilidade, os autores identificaram 16 tipos de sistemas familiares, considerando que os 

quatro tipos centrais de famílias (separadas de forma flexível, ligadas de forma flexível, 

estruturalmente separadas ou estruturalmente ligadas) são os mais equilibrados (Olson, 2000; 

Olson et al., 1979, 1983). De acordo com o modelo circumplexo, as famílias que funcionam 

nos extremos tendem a manifestar mais dificuldades para passar para graus mais adequados 

de coesão e adaptabilidade (Olson, 2000; Rodick, Henggeler, & Hanson, 1986). 

No presente trabalho, serão utilizadas quer a abordagem dimensional, a partir das 

dimensões coesão e conflito, quer a tipológica. Tal como nas abordagens tipológicas do 

comportamento parental (Kerr, Capaldi, Pears, & Owen, 2009; Pereira, Canavarro, Cardoso, 

& Mendonça, 2009), a abordagem tipológica do clima familiar baseia-se no pressuposto de 

que: (a) as dimensões do clima familiar estão relacionadas entre si; e (b) os efeitos de uma 

dimensão do clima familiar são dependentes dos níveis de outras dimensões do clima familiar. 

Estes pressupostos refletem as propriedades da totalidade e da circularidade da Teoria Geral 

dos Sistemas (von Bertallanffy, 1934, citado por Jones, 1999). Por um lado, a 

interdependência das dimensões do clima familiar é diferente da soma das dimensões 

individuais do clima (propriedade da totalidade). Por outro lado, se há fluidez e inter-

influência mútua entre as dimensões do clima, o estudo de uma determinada dimensão, 

enviesa a influência de outras dimensões e da relação entre elas na perceção do clima familiar 

(propriedade da circularidade). 

 

Questão de investigação e objetivos 

A revisão de literatura conduziu-nos à formulação das seguintes questões: como é que 

a etapa de desenvolvimento e/ou as trajetórias (in)adaptativas afetam a relação entre o clima 

familiar e a identidade? Que tipologias de relações familiares podem ser identificadas na 

adolescência e na adultez emergente, e que diferenças existem na prevalência dessas 

tipologias em função da etapa e da trajetória desenvolvimentais? Para dar resposta a estas 

questões, iremos no presente estudo analisar, especificamente, (a) a relação entre o clima 

familiar, os processos de desenvolvimento da identidade e a sintomatologia psicológica, (b) o 

papel moderador da etapa de desenvolvimento e das trajetórias (in)adaptativas na relação 

entre o clima familiar e os processos de desenvolvimento da identidade, (c) as tipologias das 
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famílias dos adolescentes e dos adultos emergentes, a partir das dimensões coesão e conflito, 

e (d) a associação entre as tipologias familiares identificadas, a etapa e trajetórias 

desenvolvimentais, a sintomatologia psicológica e os processos de desenvolvimento da 

identidade. Pretende-se, deste modo, responder aos problemas de investigação identificados e 

contribuir para a expansão do conhecimento nas áreas da psicologia clínica, da família e do 

desenvolvimento. 

 

Método 

Participantes 

A amostra foi constituída por 387 participantes, com idades compreendidas entre os 15 

e os 25 anos (M = 20.06; DP = 3.21), dos quais 253 eram do género feminino (65.4%) e 126 

do género masculino (32.6%). Quanto à etapa desenvolvimental, 162 dos participantes 

(41.9%) eram adolescentes (15-19 anos) e 225 adultos emergentes (58.1%), i.e., com idades 

compreendidas entre 20 e 25 anos. Ao nível da escolaridade, 4.1% tinha entre 6 a 9 anos de 

escolaridade, 29.2% tinha entre 10 a 12 anos de escolaridade, 51.7% frequentava o ensino 

superior e 14% tinha concluído o ensino superior. No que concerne à zona de residência, 

2.6% residia na zona norte de Portugal, 3.4% residia no Alentejo, 2.1% residia no Algarve, 

0.8% residia nos Açores, 6.5% residia na Madeira, 17.1% residia na zona centro e 57.4% 

residia na zona da grande Lisboa.  

 

Procedimento de recolha de dados 

A divulgação do estudo e a recolha de dados decorreram após a aprovação do projeto 

de investigação pela Comissão de Ética e Deontologia em Investigação Clínica (CEDIC) da 

Escola de Psicologia e Ciências da Vida da Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias. A amostra foi selecionada a partir de uma amostra mais alargada de 426 

participantes, de um estudo mais alargado na linha de investigação da Psicopatologia e 

Identidade. Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão no presente estudo: (a) 

capacidade de compreensão e expressão da língua portuguesa; e (b) ter idades compreendidas 

entre os 15 e os 25 anos. Uma amostra de 387 participantes cumpriu estes critérios, tendo sido 

integrada neste estudo. Foram excluídos os participantes que não tinham nacionalidade 

portuguesa. 

Os dados foram recolhidos entre fevereiro de 2016 e março de 2017, através de uma 

técnica de amostragem não probabilística. A amostra foi recolhida através da técnica “bola-
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de-neve”, recorrendo a duas estratégias distintas: (a) 76.7% da amostra respondeu ao 

protocolo de investigação na presença da(s) investigadora(s), em grupo em contexto de sala 

de aula ou individualmente; (b) 23.3% da amostra preencheu o questionário online, através da 

plataforma GoogleDocs, divulgado nas redes sociais. Os participantes colaboraram 

voluntariamente e sem qualquer remuneração, após a explicitação dos objetivos do estudo e a 

assinatura do consentimento informado. No caso dos participantes com idades inferiores a 18 

anos, os seus responsáveis legais assinaram um termo de consentimento informado, e os 

participantes assinaram o termo de assentimento informado. 

 

Instrumentos 

Questionário de dados sociodemográficos. Este questionário centra-se em 

informações acerca dos dados pessoais dos participantes, tais como, género, idade, nível de 

escolaridade e zona de residência. 

Escala das Dimensões do Desenvolvimento Identitário (Dimensions of Identity 

Development Scale, DIDS; versão original: K. Luyckx et al., 2008a; tradução e adaptação 

para a população portuguesa: Prioste, Lugar, Paulino, & Jongenelen, 2016). Este instrumento 

de autorrelato avalia cinco processos de desenvolvimento da identidade: exploração em 

profundidade, que avalia a exploração de alternativas após a adesão a compromissos (e.g., 

“Falo com outras sobre os meus planos para o futuro”); exploração em amplitude, que mede a 

exploração de alternativas previamente à adesão a compromissos (e.g., “Estou a pensar em 

diferentes estilos de vida que podem ser bons para mim”); compromisso, que avalia a adesão 

a compromissos (e.g., “Tenho uma imagem sobre o que vou fazer no futuro”); identificação 

com o compromisso, que se centra no grau de segurança e de identificação em relação aos 

compromissos (e.g., “Os meus planos para o futuro dão-me autoconfiança”); e exploração 

ruminativa, que avalia a exploração progressiva de diversas alternativas e a não adesão a 

compromissos (e.g., “Tenho dúvidas sobre o que quero realmente alcançar na vida”). O 

instrumento é composto por 25 itens respondidos numa escala de Likert de cinco pontos (1 = 

discordo fortemente a 5 = concordo fortemente), sendo que cada processo de 

desenvolvimento da identidade é avaliado por cinco itens. 

No estudo de validação da DIDS de Luyckx e colaboradores (2008a), as dimensões da 

escala revelaram níveis de consistência interna adequados, quer para a amostra de adultos 

emergentes (com α a variar entre .79 para a dimensão exploração em profundidade e .86 para 

as dimensões compromisso, identificação com o compromisso e exploração ruminativa), quer 
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para a amostra de adolescentes (com α a variar entre .80 para a dimensão exploração em 

profundidade e .86 para a dimensão exploração em amplitude). No estudo de adaptação para a 

população portuguesa, com uma amostra de 403 participantes com idades compreendidas 

entre os 15 e os 29 anos, os níveis de consistência interna relevaram-se adequados, variando 

entre .68 para a dimensão exploração em profundidade e .87 para a dimensão identificação 

com o compromisso (Prioste, Lugar, Paulino, & Jongenelen, in press). No presente estudo, as 

dimensões da DIDS também revelaram níveis adequados de consistência interna, variando 

entre α = .68 para a dimensão exploração em profundidade e α = .87 para a dimensão 

identificação com o compromisso. 

Inventário de Sintomatologia Psicológica (Brief Symptom Inventory, BSI; Versão 

original: L. Derogatis, 1982; tradução e adaptação para a população portuguesa: M. C. 

Canavarro, 1999). Neste instrumento de autorrelato com 53 itens é pedido ao participante que 

qualifique a intensidade em que foi afetado por um conjunto de sintomas, durante a última 

semana, através duma escala de Likert de cinco pontos (0 = nunca a 4 = muitíssimas vezes). 

Esta escala avalia nove dimensões (somatização, obsessão-compulsão, sensibilidade 

interpessoal, depressão, ansiedade, hostilidade, ansiedade fóbica, ideação paranoide e 

psicoticismo) e três índices globais (índice geral de sintomas, índice de sintomas positivos e 

total de sintomas positivos) que medem a perturbação emocional. 

No presente estudo, foi utilizado o índice de sintomas positivos (ISP) para distinguir 

os grupos com trajetórias desenvolvimentais adaptativas e inadaptativas. De acordo com 

Canavarro (2007), o ISP é o índice que melhor permite discriminar a perturbação emocional. 

Neste sentido, Canavarro (2007) definiu, a partir do cálculo das médias e dos desvios-padrão 

das nove dimensões e dos três índices globais, como ponto de corte o valor de 1.7. 

Considerando este valor, no presente estudo, foi definido que os participantes com um valor 

de ISP igual ou superior a 1.7 pertenciam ao grupo com uma trajetória desenvolvimental 

inadaptativa, e que os participantes com um valor de ISP inferior a 1.7 pertenciam ao grupo 

com uma trajetória desenvolvimental adaptativa. 

No estudo de validação de Canavarro (1999), com uma amostra composta por 551 

participantes, o BSI apresentou níveis de consistência interna adequados, entre α = .62 na 

dimensão psicoticismo e α = .80 na dimensão somatização (Canavarro, 2007). No presente 

estudo, a escala total revelou também um nível de consistência interna adequado (α = .97). 

Inventário do Clima Familiar (ICF; versão original: Teodoro et al., 2009; versão 

portuguesa para investigação: Francisco, 2015). Este instrumento de autorrelato é composto 
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por 22 itens e avalia quatro dimensões do clima familiar numa escala de Likert de cinco 

pontos (1 = discordo completamente a 5 = concordo completamente): conflito, que inclui seis 

itens relacionados com a relação agressiva, crítica e conflituosa entre os membros da família 

(e.g., “Discute-se por qualquer coisa.”); hierarquia, que engloba seis itens que analisam a 

diferenciação de poder dentro da família, onde os mais velhos possuem mais influência nas 

decisões (e.g., “Uns mandam e outros obedecem”); apoio, composta por cinco itens que 

medem o suporte material e emocional recebido pelos familiares (e.g., “Procuramos ajudar as 

pessoas da nossa família quando percebemos que estão com problemas”); e coesão, que 

integra cinco itens quem definem o vínculo entre os familiares (e.g., “As pessoas gostam de 

passear e de fazer coisas juntas”). À semelhança de outros estudos focados no clima familiar 

(e.g., Prioste, Narciso, Gonçalves, Pereira, 2015), no presente trabalho foram apenas 

utilizadas as dimensões coesão e conflito. 

No estudo de validação deste inventário (Teodoro et al., 2009), com uma amostra 

composta por 276 indivíduos, o ICF apresentou níveis de consistência interna adequados, 

variando entre α = .71 na dimensão apoio e α = .84 na dimensão conflito. No presente estudo, 

as dimensões coesão e conflito também apresentaram valores de consistência interna 

adequados (α = .79 e α = .88, respetivamente). 

 

Procedimento de análise de dados 

A análise de dados foi realizada com recurso ao software Statistical Package for the 

Social Sciences versão 22 (SPSS). Primeiramente, para explorar o primeiro objetivo proposto, 

com a amostra total, procedeu-se à análise da estatística descritiva das variáveis quantitativas 

contínuas (conflito familiar, coesão familiar, compromisso, exploração em amplitude, 

exploração ruminativa, identificação com compromisso, exploração em profundidade e ISP), 

e análise das correlações, através das correlações de Pearson (Marôco, 2007).  

De seguida, foram criadas as variáveis etapa desenvolvimental e trajetória 

desenvolvimental para dar resposta ao segundo e quarto objetivo. No que concerne à variável 

etapa desenvolvimental, os participantes foram agrupados de acordo com a idade: os 

participantes com idades compreendidas entre os 15 e os 19 anos foram integrados no grupo 

adolescentes, já que de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS, 1997)
2
, a 

adolescência termina aos 19 anos; e os participantes com idades compreendidas entre os 20 e 

                                                           
2
 A OMS definiu como critério etário para delimitar a adolescência o período entre os 10 e 19 anos, contudo 

neste estudo só foi considerado a idade de término da adolescência. 
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os 25 anos foram integrados no grupo adultos emergentes, sendo esta a idade de término da 

adultez emergente proposta por Arnett (2000)
3
. Em relação à variável trajetória 

desenvolvimental, os participantes foram agrupados de acordo com o valor de ISP, tal como 

foi referido; atendendo ao ponto de corte 1.7, proposto por Canavarro (2007), os participantes 

com valores de ISP < 1.7, i.e., sem perturbação emocional, foram integrados no grupo 

adaptativo; e os participantes com valores de ISP ≥ 1.7, i.e., com perturbação emocional, 

foram integrados no grupo inadaptativo.  

Para analisar o papel moderador da etapa desenvolvimental e da trajetória 

desenvolvimental na relação entre as dimensões do clima familiar e os processos de 

desenvolvimento da identidade (correspondente ao segundo objetivo), utilizou-se o modelo 3 

da macro PROCESS desenvolvida por Hayes (2012) para SPSS. Seguidamente, foi realizada 

uma análise de clusters para identificar as tipologias das famílias dos adolescentes e dos 

adultos emergentes, a partir das dimensões coesão e conflito (terceiro objetivo). Considerando 

as tipologias familiares como uma variável, foram identificados cinco grupos, através do 

método não hierárquico k-means (Hartigan & Wong, 1979). Para identificar as variações nas 

tipologias, foi conduzido um conjunto de análises de variância multivariada (MANOVAs) 

usando os cinco grupos que foram definidos pela análise de clusters como fatores inter-

sujeitos e as medidas de coesão e conflito como variáveis dependentes. De seguida, 

realizaram-se análises univariadas (ANOVAs com testes de Duncan) para facilitar a 

interpretação do significado de cada cluster identificado. Com base na literatura revista (e.g., 

Beavers, 2003; Kronenberg & Thompson 1990; Minuchin et al., 1975; Nichols & Schwartz, 

2004; Olson, 2000; Soares, 2000), foram definidos os seguintes critérios para a identificação 

de cada tipologia familiar: (a) as famílias coesas apresentam tendencialmente valores elevados 

de coesão e baixos de conflito; (b) as famílias conflituosas apresentam tendencialmente 

valores elevados de conflito e baixos de coesão; (c) as famílias equilibradas apresentam 

tendencialmente valores médios de conflito e coesão, em relação aos restantes grupos; (d) as 

famílias desligadas apresentam tendencialmente baixos valores de coesão e conflito; e (e) as 

famílias emaranhadas apresentam tendencialmente elevados valores de coesão e conflito. Para 

melhor compreender as características de cada grupo e as suas diferenças no que se refere às 

dimensões do processo de desenvolvimento identitário e ao ISP, realizaram-se um conjunto de 

                                                           
3
 De relevar que neste estudo só foi considerado a idade de término da adultez emergente proposta por Arnett 

(2000), já que o autor considera que este período desenvolvimental ocorra entre os 18 e os 25 anos.  
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análises de variância multivariada (MANOVAs), seguida de análises univariadas (ANOVAs 

com testes de Duncan) para perceber o efeito das diferenças. 

Por último, para analisar se a distribuição das tipologias familiares varia em função 

das etapas (adolescentes e adultos emergentes) e trajetórias desenvolvimentais (trajetória 

adaptativa e inadaptativa), recorreu-se ao teste de Qui-quadrado, após codificar a variável 

“tipologias familiares”, de acordo com os grupos resultantes da análise de clusters (quarto 

objetivo). 

 

Resultados 

Estatística descritiva e correlações 

Através da análise do Quadro 1, verificou-se que o compromisso se associa positiva e 

significativamente com a exploração em amplitude, identificação com o compromisso, 

exploração em profundidade e coesão, e negativa e significativamente com a exploração 

ruminativa, e o ISP. Observou-se que a exploração em amplitude apresenta correlações 

significativas e positivas com a exploração ruminativa, identificação com o compromisso, 

exploração em profundidade e coesão. Os resultados mostraram que a exploração ruminativa 

se correlaciona positiva e significativamente com a exploração em profundidade, conflito e o 

ISP, e negativa e significativamente com a identificação do compromisso. Tal como se pode 

verificar, a identificação com o compromisso encontra-se significativa e positivamente 

associada com a exploração em profundidade e coesão, e significativa e negativamente 

associada com conflito e o ISP; a exploração em profundidade apresentou uma correlação 

significativa e positiva com a coesão; e o conflito associou-se positiva e significativamente 

com o ISP, e negativa e significativamente com a coesão. Por último, a coesão apresentou 

uma correlação negativa e significativa com o ISP. 
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Quadro 1. Estatística descritiva e análise das correlações entre o conflito e a coesão familiares, o compromisso, a exploração em amplitude, a exploração ruminativa, a 

identificação com o compromisso, a exploração em profundidade, e o índice de sintomas positivos (N = 387). 

Variável 1 2 3 4 5 6 7 8 

1. Compromisso -        

2. EAmplitude .23** -       

3. ERuminativa -.29** .29** -      

4. ICompromisso  .69** .28** -.19** -     

5. EProfundidade .35** .38** .17** .46** -    

6. Conflito -.10 -.00 .24** -.12* .05 -   

7. Coesão 

8. ISP 

       .20** 

-.19** 

.13** 

-.03 

-.01 

.24** 

.23** 

-.19** 

.25** 

.03 

-.35** 

.47** 

- 

-.19** 

 

 

  M 3.78 3.90 3.23 3.69 3.52 2.13 3.95 1.59 

DP .74 .62 .79 .75 .66 .89 .84 .50 

Nota: Eamplitude = Exploração em amplitude; ERuminativa = Exploração ruminativa; ICompromisso = Identificação com o compromisso; EProfundidade = Exploração 

em profundidade; ISP = Índice de Sintomas Positivos; * p < .05; ** p < .01  
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Análise do papel moderador da etapa e da trajetória desenvolvimental na relação entre 

a coesão/o conflito e a exploração em amplitude 

No Quadro 2, apresentam-se os resultados da análise de moderação da etapa e da 

trajetória desenvolvimentais na relação entre a coesão e a exploração em amplitude.  

 

Quadro 2. Efeito moderador da etapa e da trajetória desenvolvimental na relação entre a coesão e a exploração 

em amplitude. 

 Exploração em amplitude 

Preditores b SE T p 

Bootsrapping bias-corrected 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

Constante 4.19 .70 5.97 .000 2.79 5.53 

Etapa desenvolvimental 

(ED) 

-.76 .31 -2.46 .014 -1.37 -.15 

Coesão -.06 .17 -.37 .714 -.41 .28 

CoesãoxED .18 .08 2.37 .018 .03 .34 

Trajetória desenvolvimental 

(TD) 

.41 .32 1.29 .200 -.22 1.04 

CoesãoxTD -.10 .08 -1.18 .24 -.25 .06 

 

Os resultados indicaram que o modelo é estatisticamente significativo (F(5,381) = 

3.06, p < .05, R
2 

= .04). Através da análise do Quadro 2 verifica-se que existe uma interação 

significativa entre a coesão e a etapa desenvolvimental (b = .18, p < .05).  Reforça-se também 

o efeito direto que a etapa desenvolvimental tem na exploração em amplitude (b = -.76,          

p < .05).  

A existência do efeito moderador da etapa desenvolvimental sugere que o efeito da 

coesão na exploração em amplitude é significativamente diferente consoante a etapa 

desenvolvimental em que os participantes se encontram. Assim, verificamos que, se no grupo 

de adolescentes, o nível de exploração em amplitude tende a diminuir com o aumento do nível 

de coesão, no grupo de adultos emergentes verificamos o efeito contrário (Figura 1). 
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Figura 1. Efeito moderador da etapa desenvolvimental na relação entre a coesão e a exploração em amplitude. 

 

Em relação à análise do papel moderador da etapa e da trajetória desenvolvimental na 

relação entre o conflito e a exploração em amplitude, o modelo não se revelou 

estatisticamente significativo, F(5,381) = 1.44, p = n.s., R
2 

= .02.  

 

Análise do papel moderador da etapa e da trajetória desenvolvimental na relação entre 

a coesão/o conflito e a exploração ruminativa 

No Quadro 3, apresentam-se os resultados da análise de moderação para as variáveis 

etapa e trajetória desenvolvimentais na relação entre a coesão e a exploração ruminativa. Os 

resultados indicaram que o modelo é estatisticamente significativo, explicando 8% da 

variância, F(5,381) = 6.81, p < .001. Tal como se pode observar através do Quadro 3, existe 

um efeito direto da trajetória desenvolvimental (b = 1.02, p < .05) e da coesão (b = .56,           

p < .05) na exploração ruminativa.  
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Quadro 3. Efeito moderador da etapa e da trajetória desenvolvimental na relação entre a coesão e a exploração 

ruminativa.  

 Exploração ruminativa 

Preditores b SE t p 

Bootsrapping bias-

corrected 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

Constante 1.05 .86 1.22 .225 -.65 2.75 

Etapa desenvolvimental (ED) .42 .38 1.10 .272 -.33 1.18 

Coesão .56 .22 2.59 .010 .13 .98 

CoesãoxED -.18 .10 -1.84 .066 -.37 .01 

Trajetória desenvolvimental 

(TD) 

1.02 .40 2.57 .011 .24 1.80 

CoesãoxTD -.18 .10 -1.81 .071 -.38 .02 

 

No Quadro 4, apresentam-se os resultados da análise de moderação para as variáveis 

etapa e trajetória desenvolvimentais na relação entre o conflito e a exploração ruminativa. 

 

Quadro 4. Efeito moderador da etapa e da trajetória desenvolvimental na relação entre o conflito e a 

exploração ruminativa. 

 Exploração ruminativa 

Preditores b SE t p 

Bootsrapping bias-

corrected 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

Constante 4.39 .46 9.55 .000 3.49 5.59 

Etapa desenvolvimental (ED) -.57 .20 -2.89 .004 -.99 -.19 

Conflito -.48 .20 -2.33 .020 -.88 -.08 

ConflitoxED .15 .09 1.69 .093 -.03 .32 

.02 Trajetória desenvolvimental 

(TD) 

-.41 .22 -1.89 .059 -.84 

ConflitoxTD .28 .09 3.13 .002 .10 .46 

 

Os resultados indicaram que o modelo é estatisticamente significativo, explicando 

13% da variância, F(5,381) = 11.35, p < .001. Através da análise do Quadro 3, observa-se que 

a trajetória desenvolvimental tem um papel moderador na relação entre o conflito e a 

exploração ruminativa (b = .28, p < .05). Reforça-se o efeito direto que a etapa 
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desenvolvimental (b = -.59, p < .05) e o conflito (b = -.48, p < .05) têm na exploração 

ruminativa. 

A existência do efeito moderador da trajetória desenvolvimental sugere que o efeito do 

conflito na exploração ruminativa é significativamente diferente consoante a trajetória 

desenvolvimental dos participantes (Figura 2). Assim, verificamos que, no grupo com uma 

trajetória inadaptativa, o nível de exploração ruminativa parece não variar com o aumento do 

nível de conflitos na família. Por outro lado, no grupo com uma trajetória adaptativa, o nível 

de exploração ruminativa tende a decrescer com o aumento do nível de conflito familiar.  

 

 

Figura 2. Efeito moderador da trajetória desenvolvimental na relação entre o conflito e a exploração ruminativa. 

 

Análise do papel moderador da etapa e da trajetória desenvolvimental na relação entre 

a coesão/o conflito e o compromisso 

No Quadro 5 apresentam-se os resultados da análise de moderação para as variáveis 

etapa e trajetória desenvolvimentais na relação entre a coesão e o compromisso. Os resultados 

indicaram que o modelo é estatisticamente significativo, explicando 9% da variância, 

F(5,381) = 7.49, p < .001. Reforça-se o efeito direto que a trajetória desenvolvimental tem no 

compromisso, b = -.87, p < .05. 
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Quadro 5. Efeito moderador da etapa e da trajetória desenvolvimental na relação entre a coesão e o 

compromisso. 

 Compromisso 

Preditores b SE t p 

Bootsrapping bias-

corrected 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

Constante 4.14 .80 5.16 .000 2.58 4.33 

Etapa desenvolvimental (ED) .15 .36 .42 .678 .09 .87 

Coesão -.07 .20 -.43 .670 -.22 .56 

CoesãoxED .01 .09 .11 .911 -.27 .04 

Trajetória desenvolvimental 

(TD) 

-.87 .37 -2.36 .018 -.69 .14 

CoesãoxTD .16 .09 1.73 .085 -.17 .17 

 

No Quadro 6, apresentam-se os resultados da análise de moderação para as variáveis 

etapa e trajetória desenvolvimentais na relação entre o conflito e o compromisso. Os 

resultados indicaram que o modelo testado é estatisticamente significativo, explicando 6% da 

variância, F(5,381) = 5.22, p < .001. De relevar, o efeito direto que a etapa desenvolvimental 

tem no compromisso (b = .48, p < .05). 

  

Quadro 6. Efeito moderador da etapa e da trajetória desenvolvimental na relação entre o conflito e o 

compromisso. 

 Compromisso 

Preditores b SE t p 

Bootsrapping bias-

corrected 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

Constante 3.46 .45 7.78 .000 2.58 4.33 

Etapa desenvolvimental (ED) .48 .20 2.44 .015 .09 .87 

Conflito .17 .20 .86 .393 -.22 .56 

ConflitoxED -.13 .09 -1.51 .133 -.30 .04 

Trajetória desenvolvimental 

(TD) 

-.27 .21 -1.30 .196 -.69 .14 

ConflitoxTD .00 .09 .02 .99 -.17 .17 
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Análise do papel moderador da etapa e da trajetória desenvolvimental na relação entre 

a coesão/o conflito e a identificação com o compromisso 

Os resultados das análises de moderação para as variáveis etapa e trajetória 

desenvolvimental na relação entre a coesão/o conflito e a identificação com o compromisso 

mostraram que, apesar de os modelos serem estatisticamente significativos (F(5,381) = 7.22,  

p < .001, R
2
= .09 e F(5,381) = 3.70, p < .05, R

2
= .05, respetivamente), não existem preditores 

significativos. 

 

Análise do papel moderador da etapa e da trajetória desenvolvimental na relação entre 

a coesão/o conflito e a exploração em profundidade 

Os resultados da análise de moderação para as variáveis etapa e trajetória 

desenvolvimental na relação entre a coesão e a exploração em profundidade, mostraram que, 

apesar de o modelo ser estatisticamente significativo (F(5,381) = 5.57, p < .001, R
2
= .07), não 

existem preditores significativos.  

O modelo que testou o papel moderador da etapa e trajetória desenvolvimental na 

relação entre a exploração em profundidade e o conflito não foi significativo, F(5,381) = 1.06, 

p = n.s., R
2 

= .01. 

 

Análise de clusters 

Identificação e descrição das tipologias familiares identificadas. 

O Quadro 7 apresenta os perfis dos clusters identificados em relação às perceções do 

clima familiar. A análise de variância multivariada revelou um efeito significativo dos clusters 

nas variáveis coesão e conflito (F(2,381) = 248.35, p ˂ .001, ηp
2
 = .72). As análises 

subsequentes sobre os efeitos univariados (e.g., ANOVAs) revelaram que as diferenças entre 

os grupos são significativas (Fcoesão(4) = 49.01, p < .001, ηp
2 

= .72; Fconflito(4) = 58.38, p < 

.001, ηp
2 

= .77). 

Os perfis dos clusters que foram identificados em relação à perceção do clima familiar 

podem ser designados por: Grupo 1, famílias coesas – este grupo inclui 42.1% dos 

participantes, que percecionam as famílias com níveis mais elevados de coesão e mais baixos 

de conflito em relação aos restantes grupos; Grupo 2, famílias conflituosas, que inclui 5.7% 

dos participantes, que percecionam as famílias com níveis mais elevados de conflito e mais 

baixos de coesão em comparação com os restantes grupos; Grupo 3, famílias equilibradas, que 

é composto por 26.9% dos participantes, que percecionam as famílias com níveis médios de 
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conflito e de coesão em comparação com os restantes grupos; Grupo 4, famílias desligadas, 

que integra 11.6% dos participantes, que percecionam as famílias com níveis baixos de 

conflito e de coesão; e Grupo 5, famílias emaranhadas, composto por 13.7% dos participantes, 

que percecionam as famílias com níveis elevados de conflito e de coesão. 

 

Quadro 7. Frequências, percentagens, médias e desvio-padrão dos grupos definidos pela análise de clusters com 

as variáveis conflito e coesão (N = 387). 

 Grupos definidos através da análise de clusters 

 1 2 3                 4 5 

N 163 22 104 45 53 

% 42.1% 5.7% 26.9% 11.6% 13.7% 

Designação da tipologia 

das famílias  

Coesas Conflituosas Equilibradas Desligadas Emaranhadas 

Medidas M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) 

Conflito 1.41e (.37) 3.88a (.51) 2.43c (.38) 1.88d (.48) 3.28b (.61) 

Coesão 4.53a (.41) 2.45d (.74) 3.63b (.37) 2.74c (.54) 4.47a (.41) 

 

O Quadro 8 apresenta as pontuações médias e os desvios-padrão, do ISP e dos 

processos de desenvolvimento identitário para cada tipologia familiar identificada. As 

diferenças significativas entre os grupos foram analisadas através do teste Duncan, tal como 

foi referido.  

 

Quadro 8. Estatística descritiva (média e desvio-padrão) do ISP e das dimensões do processo de 

desenvolvimento identitário, para cada tipologia familiar identificada (N = 387). 

 ISP Exploração em 

profundidade 

Exploração 

em amplitude 

Exploração 

ruminativa 

Compromisso 

 

Identificação 

com o 

compromisso 

Tipologia 

familiar 

 

M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) 

Coesas 1.37d (.34) 3.51b (.61) 3.95a (.57) 3.04b (.71) 3.94a (.64) 3.86a (.70) 

Conflituosas 2.14a (.76) 3.15c (.58) 3.88a,b (.74) 3.25a,b (.93) 3.77a,b (.80) 3.61a,b (.82) 

Equilibradas 1.66c (.42) 3.46b (.66) 3.86a,b (.68) 3.46a (.74) 3.50b (.81) 3.43b (.73) 

Desligadas 1.54c,d (.45) 3.32b,c (.74) 3.66b (.61) 2.99b (.68) 3.63b (.72) 3.44b (.75) 

Emaranhadas 1.89b (.63) 3.96a (.51) 4.01a (.59) 3.54a (.95) 3.98a (.70) 3.88a (.72) 

 

Em relação ao ISP, a análise de diferenças entre as tipologias mostrou que: os 

participantes das famílias Conflituosas apresentam o valor mais elevado de perturbação 
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emocional e que os participantes de famílias Coesas e Desligadas apresentam o nível de 

perturbação emocional mais baixo, em comparação com as outras tipologias. Os participantes 

das famílias Emaranhadas apresentam um nível de perturbação emocional mais elevado que 

os participantes das famílias Equilibradas, Desligadas e Coesas. Os participantes das famílias 

Equilibradas apresentam um nível de perturbação emocional mais elevado que os 

participantes das famílias Coesas. Não há diferenças no nível de perturbação emocional entre 

os participantes de famílias Equilibradas e Desligadas e entre famílias Desligadas e as Coesas.  

No que concerne à exploração em profundidade, verificou-se que os participantes de 

famílias Emaranhadas apresentam os níveis mais elevados e que os participantes de famílias 

Desligadas e Conflituosas apresentam os níveis mais baixos, em comparação com as outras 

tipologias. As famílias Coesas, Equilibradas e Desligadas apresentam valores de exploração 

em profundidade mais baixos que as Emaranhadas. 

Relativamente à exploração em amplitude observou-se que os participantes de famílias 

Emaranhadas e Coesas apresentam os níveis mais elevados e que os participantes de famílias 

Desligadas apresentam os níveis mais baixos, em comparação com as outras tipologias. Não 

há diferenças no nível de exploração em amplitude entre os participantes de famílias 

Conflituosas e Equilibradas e as restantes tipologias familiares. 

Na exploração ruminativa foram identificados valores mais elevados em participantes 

de famílias Emaranhadas e Equilibradas e valores mais baixos em participantes de famílias 

Coesas e Desligadas, em comparação com as outras tipologias. Não há diferenças no nível de 

exploração ruminativa entre os participantes de famílias Conflituosas e as restantes tipologias 

familiares. 

Por último, em relação aos processos compromisso e identificação com o 

compromisso, verificou-se que os participantes de famílias Emaranhadas e Coesas apresentam 

os níveis mais elevados e que os participantes de famílias Desligadas e Equilibradas 

apresentam os níveis mais baixos de ambos os processos, em comparação com as outras 

tipologias. Não há diferenças no nível de compromisso e identificação com o compromisso 

entre os participantes de famílias Conflituosas e as restantes tipologias familiares. 

 

Associação entre as tipologias familiares e as etapas desenvolvimentais. 

Foi encontrada uma associação significativa entre a tipologia familiar e etapa 

desenvolvimental (χ
2 

(4) = 12.87, p < .05). O Quadro 9 apresenta a distribuição das tipologias 

familiares em função da etapa desenvolvimental (descrição detalhada em Anexo 1). 
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Quadro 9. Distribuição das tipologias familiares em função da etapa desenvolvimental. 

 Coesas  

(N = 163) 

Conflituosas 

(N = 22) 

Equilibradas 

(N = 104) 

Desligadas 

(N = 45) 

Emaranhadas 

(N = 53) 

Etapa 

desenvolvimental 

 

N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) 

Adolescentes 59 (36.2%) 12 (54.5%) 52 (50%) 24 (53.3%) 15 (28.3%) 

Adultos_emergentes 104 (63.8%) 10 (45.5%) 52 (50%) 21 (46.7%) 38 (71.7%) 

 

 Em suma, com base nos odds ratio (Field, 2009) a probabilidade de pertencer a uma 

família: Coesa é 1.51 vezes superior se for adulto emergente; Conflituosa é 1.6 vezes superior 

se for adolescente; Equilibrada é 1.57 vezes superior se for adolescente; Desligada é 1.7 vezes 

superior se for adolescente; e Emaranhada é 2 vezes superior se for adulto emergente. 

 

Associação entre as tipologias familiares e as trajetórias desenvolvimentais. 

Foi encontrada uma associação significativa entre a tipologia familiar e trajetória 

desenvolvimental (χ
2 

(4) = 41.456, p < .001). O Quadro 10 apresenta a distribuição das 

tipologias familiares em função da trajetória desenvolvimental (descrição detalhada em 

Anexo 1). 

 

Quadro 10. Distribuição das tipologias familiares em função da trajetória desenvolvimental. 

  Coesas  

(N = 163) 

Conflituosas 

(N = 22) 

Equilibradas 

(N = 104) 

Desligadas 

(N = 45) 

Emaranhadas 

(N = 53) 

Trajetória 

desenvolvimental 

 

 N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) 

Adaptativa  134 (82.2%) 7 (31.8%) 60 (57.7%) 32 (71.1%) 26 (49.1%) 

Inadaptativa  29 (17.8%) 15 (68.2%) 44 (42.3%) 13 (28.9%) 27 (50.9%) 

 

Em suma, com base nos odds ratio (Field, 2009), a probabilidade de pertencer a uma 

família: Coesa é 3.7 vezes superior numa trajetória adaptativa; Conflituosa é 4.3 vezes 

superior numa trajetória inadaptativa; Equilibrada é 1.7 vezes superior numa trajetória 

inadaptativa; Desligada é 1.27 vezes superior numa trajetória adaptativa; e Emaranhada é 2.45 

vezes superior numa trajetória inadaptativa. 
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Discussão 

No presente estudo pretendemos analisar, numa amostra de adolescentes, com idades 

compreendidas entre os 15 e 19 anos, e adultos emergentes, com idades entre os 20 e 25 anos: 

a relação entre o clima familiar, os processos de desenvolvimento da identidade e a 

sintomatologia psicológica; o papel moderador da etapa de desenvolvimento e das trajetórias 

(in)adaptativas na relação entre o clima familiar e os processos de desenvolvimento da 

identidade; as tipologias das famílias dos adolescentes e dos adultos emergentes, a partir das 

dimensões coesão e conflito; e a associação entre as tipologias familiares identificadas, a 

etapa e trajetória desenvolvimental, a sintomatologia psicológica e os processos de 

desenvolvimento da identidade. Desta forma, pretendeu-se dar resposta aos problemas de 

investigação identificados, nomeadamente a inexistência de estudos que analisem o papel 

moderador da etapa e trajetória desenvolvimental na relação entre o clima familiar e os 

processos de desenvolvimento da identidade, e a associação entre tipologias familiares e 

etapas desenvolvimentais. 

 

Relação entre o clima familiar e os processos de desenvolvimento da identidade: 

papel moderador da etapa e da trajetória desenvolvimental. 

Os resultados obtidos mostraram que a etapa desenvolvimental modera a relação entre 

a coesão familiar e a exploração em amplitude, sugerindo que quanto maior o nível de coesão 

familiar percecionada pelos adolescentes, menor o nível de exploração em amplitude, 

enquanto, os adultos emergentes, perante o aumento da coesão familiar exploram mais em 

amplitude. Estes resultados reforçam a ideia de que o contexto familiar (i.e., clima familiar, 

práticas parentais) influencia os filhos de forma distinta, de acordo com a etapa do ciclo de 

vida em que se encontram (Relvas, 2006), sendo consistentes com evidências que sugerem 

que a relação entre o controlo parental e os processos de desenvolvimento identitário difere 

entre as etapas desenvolvimentais (Pesigan, Luyckx & Alampay, 2014). 

Perante este resultado, podemos hipotetizar que as famílias com níveis muito elevados 

de coesão familiar podem dificultar o processo de autonomização dos adolescentes, não os 

estimulando a explorar várias alternativas identitárias antes de fazerem compromissos. A 

diferenciação dos adolescentes em relação às famílias envolve um caminho centrífugo em 

relação a estas, contudo nas famílias com níveis muito elevados de coesão, este caminho pode 

ser bloqueado pelo reforço de movimentos centrípetos que impedem o adolescente de 

explorar vários projetos alternativos. Neste sentido, é também plausível assumir que os 



Petra Tavares – Relação entre clima familiar e processos de desenvolvimento da identidade: percursos 

(in)adaptativos na adolescência e adultez emergente 

37 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida 

adolescentes de famílias com elevada coesão familiar percebam a exploração extra-familiar 

como uma ameaça à identidade e estrutura familiar, pelo que tendem a identificar-se com os 

valores familiares e a desenvolver uma identidade mais fechada (Marcia, 1980), i.e., 

compromissos e objetivos claros e rígidos, sem uma fase de exploração prévia. Com efeito, 

Bartoszuk e Pittman (2010) sugerem que os adolescentes que estabelecem compromissos sem 

exploração prévia tendem a desenvolver uma identidade fechada e que a adoção desta 

abordagem mais passiva no processo de desenvolvimento da identidade pode estar associada à 

obediência excessiva aos pais (por exemplo, os filhos seguem os conselhos dos pais) ou a um 

locus de controlo externo.  

Em relação aos adultos emergentes, o resultado obtido pode ser explicado através de 

diferentes argumentos. Por um lado, os adultos emergentes tendem a coabitar muito tempo 

com a família de origem por dificuldades na manutenção da independência e da segurança 

económica (Fleming, 1993; Jablonski & Martino, 2013; Vieira & Rava, 2012), o que pode 

também contribuir para o aumento da coesão familiar. O facto de os adultos emergentes 

terem, em casa dos pais, espaços de liberdade e autonomia, permite-lhes a vivência de uma 

vida adulta soft, i.e., a iniciação no mercado de trabalho precário e instável com o apoio 

familiar (Eurostat, 2009; Scabini, 2000), e de experimentarem várias alternativas identitárias, 

sem forçar o estabelecimento de compromissos. Para além disso, atualmente os pais têm uma 

maior disponibilidade financeira para apoiar os percursos dos filhos, possibilitando-os a 

investir mais na sua formação académica, profissional e no lazer (Brandão et al., 2012) e 

explorar mais em amplitude. Por outro lado, a manutenção de um “ninho cheio e muito coeso” 

pode contribuir para que os adultos emergentes percebam os níveis elevados de coesão 

familiar como uma forma de intrusão. Neste sentido, a perceção de intrusividade pode 

precipitar a exploração de vários projetos ou alternativas, aumentando a exploração em 

amplitude. 

Os resultados obtidos mostraram também que a trajetória desenvolvimental modera a 

relação entre o conflito familiar e a exploração ruminativa, sugerindo que os participantes 

com uma trajetória adaptativa, perante o aumento do conflito familiar, tendem diminuir o 

nível de exploração ruminativa. Por outro lado, nos participantes com uma trajetória 

inadaptativa aparentemente não se observa uma alteração dos níveis de exploração ruminativa 

com o aumento do conflito familiar. Estes resultados podem ser explicados a partir dos 

pressupostos teóricos e empíricos do social connectedness, i.e., ao sentimento interno de 

pertença e de ligação ao mundo social. Considerando a associação negativa entre o nível de 
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social connectedness e o desajustamento psicológico mostrada em diversos estudos (e.g., Lee, 

Draper, & Lee, 2001; Lee & Robbins, 1998; Williams & Galliher, 2006), hipotetizamos que 

os participantes com trajetórias inadaptativas estão mais alheados e desligados dos contextos 

em que estão inseridos e mantêm uma postura de maior indiferença perante a conflituosidade 

familiar, pelo que o aumento do nível do conflito familiar não influencia significativamente a 

exploração ruminativa. Estando os participantes com uma trajetória desenvolvimental 

adaptativa mais ligados aos contextos sociais onde se incluem, (e.g., Lee, Dean, & Jung, 

2008; Rossi, Stratta, & Capanna, 2012) nomeadamente, a família, são mais sensíveis à sua 

dinâmica relacional, pelo que tendem a ser influenciados pelo conflito através da diminuição 

da exploração ruminativa.  

Apesar dos resultados obtidos na análise de correlações e dos resultados de outros 

estudos mostrarem uma associação positiva entre a exploração ruminativa e o conflito 

familiar (e.g., Beyers & Luyckx, 2016; Luyckx et al., 2006), a análise do efeito moderador da 

trajetória na relação entre conflito e exploração ruminativa sugere uma associação negativa.  

Hipotetizamos que, independentemente da trajetória desenvolvimental, perante um nível 

baixo de conflito familiar há um nível mais elevado de ruminação (em comparação com o que 

existe quando há um nível elevado de conflito familiar) porque existe uma maior 

disponibilidade de recursos cognitivos e emocionais. Deste modo, na condição elevado 

conflito familiar, haverá um maior gasto energético na resolução de conflitos e uma menor 

disponibilidade cognitiva e emocional para ruminar e explorar diferentes alternativas (e.g., 

Rubio, Osca, Recio, Urien, & Peiró, 2015; Teixeira & Pereira, 2010).  

Os resultados mostraram também que a etapa desenvolvimental é um preditor positivo 

do compromisso e negativo da exploração em amplitude e exploração ruminativa. Este 

resultado reforça a ideia de que a idade está positivamente associada ao aumento do 

estabelecimento de compromissos e tomada de decisões de vida, com o consequente 

decréscimo da exploração de diversas alternativas e questionamento constante acerca das 

escolhas pessoais (e.g., Crocetti et al., 2012; Fleming, 1993; Meeus et al., 2010).  

Para além disso, a trajetória desenvolvimental foi identificada como um preditor 

positivo da exploração ruminativa e negativo do compromisso. Este resultado corrobora 

outros estudos que revelam uma associação positiva entre a exploração ruminativa e a 

psicopatologia (e.g., Mastrotheodoros, & Motti-Stefanidi, 2016), i.e., quanto mais frequente é 

o questionamento acerca das decisões e objetivos de vida, maior o índice de sintomatologia 

psicológica. Para além disso, os resultados obtidos vão ao encontro de estudos anteriores que 
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mostraram uma associação negativa entre a sintomatologia psicológica e o compromisso (e.g., 

Luyckx et al., 2006; Sica et al., 2014), i.e., quanto maior o nível de sintomatologia psicológica 

menor é a capacidade de estabelecer objetivos e projetos de vida. 

Os resultados obtidos indicaram também que a exploração ruminativa é predita 

positivamente pela coesão familiar, não corroborando estudos anteriores que apontam para 

uma associação negativa entre estas variáveis (e.g., Syed & Seiffge-Krenke, 2013). Tendo em 

conta a hipótese levantada anteriormente em relação à associação negativa entre o conflito 

familiar e a exploração ruminativa, é plausível supor que a coesão familiar poderá permitir 

que os filhos tenham maior disponibilidade cognitiva e emocional para explorar e 

experienciar diversas alternativas antes de estabelecerem compromissos (Sprinthall & Collins, 

2003). Nos adultos emergentes, a coesão familiar poderá ser potenciada pelo prolongamento 

da coabitação em casa dos pais, dificultando o processo de independência e, 

consequentemente, o estabelecimento de compromissos e formação da identidade (e.g., Vieira 

& Rava, 2012). 

 

Tipologias familiares, sintomatologia psicológica e identidade. 

Apesar de não existirem estudos que utilizem as designações propostas ipsis verbis 

(e.g., Coesas, Conflituosas, Equilibradas, Desligadas e Emaranhadas) e que identifiquem 

tipologias familiares através das dimensões conflito e coesão, as diferenças observadas entre 

as dimensões coesão e conflito permitiram uma distinção adequada das tipologias. Ressalva-

se também o facto de as diferenças observadas irem ao encontro da literatura que mostra que 

as famílias Emaranhadas são caracterizadas por níveis muito elevados de coesão e conflito, e 

as famílias Desligadas apresentam níveis muito reduzidos de coesão (Gimeno, 2001; 

Minuchin et al., 1975; Olson, 2000). 

Relativamente às diferenças nos níveis de sintomatologia psicológica, em função das 

tipologias familiares, os resultados mostraram que os participantes pertencentes a famílias 

Conflituosas e Emaranhadas apresentam um ISP mais elevado que os que pertencem a 

famílias Equilibradas, Desligadas e Coesas. Estes resultados corroboram outros estudos (e.g., 

Burnett et al., 2017; Inguglia et al., 2015; Miller et al., 2012; Morris, Silk, Steinberg, Myers, 

& Robinson, 2007; Reed et al., 2015) que evidenciaram a influência do contexto e da 

dinâmica familiar no desenvolvimento de trajetórias desenvolvimentais (in)adaptativas. Estes 

resultados reforçam a associação entre os níveis elevados de conflito familiar – que 

caracterizam as famílias Conflituosas e Emaranhadas – e o desajustamento psicológico 
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apontada por diversos autores (e.g., Cusimano & Riggs, 2016; Herrenkohl et al., 2012; 

Morawska & Thompson, 2009; Teodoro, Hees, Saraiva, & Cardoso, 2014). 

Os resultados em relação às diferenças na exploração em profundidade em função das 

tipologias familiares sublinham o papel dos vínculos afetivos e relacionais familiares na 

exploração de alternativas após a adesão a compromissos. Estes resultados mostram, assim, 

que as tipologias familiares que se caracterizam por níveis elevados e médios de coesão (i.e., 

Coesas, Emaranhadas e Equilibradas) favorecem o ciclo de avaliação do compromisso 

proposto por Luyckx e colaboradores (2008a). Neste sentido, os dados sugerem que a 

proximidade relacional e afetiva pode funcionar como uma base segura para os adolescentes e 

adultos emergentes reavaliarem os seus compromissos de identidade atuais à medida que 

continuam a explorá-los. O facto de os participantes pertencentes a famílias Conflituosas 

apresentarem níveis mais baixos de exploração em profundidade sugere que a conflituosidade 

per se (i.e., sem proximidade afetiva) dificulta a avaliação do compromisso e bloqueia o 

desenvolvimento de uma identidade adaptativa (e.g., Luyckx et al., 2008b; Nelson et al., 

1993). 

À semelhança dos resultados referentes à exploração em profundidade, os resultados 

da exploração em amplitude, compromisso e identificação com o compromisso reforçam 

também o papel da união familiar no ciclo de formação e avaliação do compromisso 

(Monteiro & Confraria, 2014). Para além disso, estes dados mostram que os adolescentes e 

adultos emergentes que percecionam as suas famílias como Emaranhadas e Coesas exploram 

diversas alternativas identitárias de uma forma pró-ativa, comprometendo-se e identificando-

se com elas. 

O facto de os participantes pertencentes a famílias Desligadas apresentarem os níveis 

mais baixos de exploração em amplitude corrobora os resultados de outros estudos que 

indicaram uma relação positiva entre um clima familiar percecionado como desligado e o 

desenvolvimento de uma identidade fechada ou difusa (e.g., Sandhu et al., 2012). Neste 

sentido, os resultados sugerem que adolescentes e adultos emergentes de famílias com 

vínculos afetivos pobres tendem a desligar-se também da exploração de alternativas para as 

suas vidas. 

No que concerne à exploração ruminativa, os resultados apontam para que este 

processo seja facilitado com a pertença a famílias que tenham níveis elevados ou médios de 

coesão e de conflito (Emaranhadas e Equilibradas). Nestas famílias, a intensidade dos 

vínculos emocionais e afetivos pode funcionar como uma base segura para a exploração 
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progressiva de diversas alternativas. Todavia, a perceção da conflituosidade pode dificultar a 

adesão a compromissos, o que corrobora os trabalhos que sugerem uma associação positiva 

entre o conflito e a dificuldade no estabelecimento de objetivos (e.g., Luyckx et al., 2006, 

2008b). Os participantes que pertencem a famílias Equilibradas e Desligadas revelaram os 

níveis mais baixos de compromisso e identificação com o compromisso, sugerindo que níveis 

médios ou baixos de coesão e de conflito não facilitam a adesão a valores, objetivos e crenças, 

e a integração destes no seu sentido de self (Luyckx et al., 2008a). 

Na globalidade, os resultados mostram que a pertença a uma família Emaranhada pode 

significar um desafio desenvolvimental acrescido, no que concerne ao desenvolvimento da 

identidade e de psicopatologia. De facto, os dados sugerem que os participantes que 

pertencem a famílias com esta tipologia apresentam níveis elevados de psicopatologia e dos 

processos pertencentes aos ciclos de formação e de avaliação da identidade. Contudo, 

apresentam também níveis elevados de exploração ruminativa, sendo que este processo é 

perspetivado como um processo bloqueador do desenvolvimento identitário ou um processo 

não adaptativo (Luyckx et al., 2008). Os resultados apontam, assim, para que estes 

adolescentes e adultos emergentes, apesar de conseguirem explorar várias alternativas, de se 

comprometerem e se identificarem com elas, questionam-nas continuamente. Deste modo, 

hipotetizamos que o processo de desenvolvimento da identidade destes adolescentes e adultos 

emergentes seja um reflexo da dinâmica familiar em termos da intensidade e da coexistência 

de processos, aparentemente, díspares. 

 

Tipologias familiares e etapas desenvolvimentais. 

Os resultados mostraram uma associação entre a etapa desenvolvimental e as 

tipologias familiares, apontando para que na adolescência exista uma maior prevalência de 

famílias Conflituosas, Equilibradas e Desligadas, e na adultez emergente uma maior 

prevalência de famílias Coesas e Emaranhadas. Os resultados em relação à adolescência 

apontam para que a etapa do ciclo de vida familiar esteja associada à frequência de conflitos 

familiares, apoiando o trabalho de diversos autores (e.g., Alarcão, 2000; Braconnier & 

Marcelli, 2000). A literatura tem sugerido que, tendencialmente, na adolescência, os filhos 

desafiam mais a autoridade parental, contribuindo para a rigidificação e conflituosidade da 

interação familiar (Sprinthall & Collins, 2003; Steinberg, 1981). Para além disso, neste 

período, os filhos tendem a passar menos tempo com os pais, manifestando um maior 

distanciamento em relação à família (Monteiro & Confraria, 2014; Moreira, 2014). Os 
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resultados referentes às famílias Equilibradas podem ser interpretados atendendo ao facto de o 

processo de autonomia ser uma tarefa ambivalente, que envolve, simultaneamente, a procura 

da independência (que pode aumentar o conflito) e a manutenção do vínculo afetivo com os 

pais que pode contribuir para o aumento/manutenção dos níveis de coesão (Fleming, 1993; 

Machado, 2015; Silva, 2004). Para além disso, apesar de as etapas adolescência e famílias 

com filhos adolescentes serem habitualmente perspetivadas como um período com muitas 

dificuldades emocionais e relacionais, a maioria dos adolescentes e das famílias não apresenta 

dificuldades significativas (Shaffer & Kipp, 2007), o que pode também justificar este 

resultado.  

Os resultados em relação à adultez emergente podem ser explicados atendendo às 

tarefas desenvolvimentais desta etapa. Nesta fase, é expectável que o processo de autonomia 

em relação à família de origem se finalize/materialize com a saída de casa dos pais. Quando a 

coabitação é prolongada, os vínculos afetivos com a família podem aumentar ou fortalecer-se, 

tendo em conta o suporte e a proteção que a família proporciona aos filhos (Brandão et al., 

2012). Contudo, o reforço da coesão poderá ser percebido como intrusividade e aumentar os 

níveis de conflito, o que justifica a percentagem de famílias com o padrão emaranhado. Neste 

tipo de famílias, o vínculo afetivo pode funcionar como um obstáculo para a própria 

individualização dos adultos emergentes, anulando o desenvolvimento da identidade e 

promovendo a disfuncionalidade familiar. 

 

Tipologias familiares e trajetórias desenvolvimentais. 

Os resultados indicaram uma associação entre a trajetória desenvolvimental e as 

tipologias familiares, mostrando que os participantes com trajetórias adaptativas apresentam 

maior probabilidade de pertencer a famílias Coesas ou Desligadas e os que têm trajetórias 

inadaptativas apresentam maior probabilidade de integrar famílias Conflituosas, Equilibradas 

ou Emaranhadas. Estes resultados corroboram os trabalhos que mostram que a coesão está 

positivamente associada ao bem-estar dos filhos (e.g., Halloran et al., 2002; Lee et al., 2007); 

contudo, não apoiam a literatura que associa positivamente o desligamento familiar e a 

ausência de coesão ao desajustamento psicológico (Gilmeno, 2001; Olson, 2000). Neste 

sentido, poder-se-á hipotetizar que existem outras variáveis individuais (e.g., resiliência, 

estratégias de coping), sociais ou relacionais (e.g., suporte social) que possam funcionar como 

mecanismos explicativos desta relação, atenuando o impacto negativo do desligamento 

familiar (e.g., Borst, 2015).  
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Os resultados relativos às trajetórias inadaptativas, ao mostrarem que as famílias 

Conflituosas, Equilibradas e Emaranhadas estão associadas a trajetórias inadaptativas, 

reforçam os estudos que mostram que o conflito familiar contribui para o desenvolvimento de 

psicopatologia (e.g., Cruz et al., 2014; Lemos, 2010; Santos, 2013), realçando o impacto 

negativo da hostilidade, crítica e agressividade nos percursos dos filhos. Para além disso, 

apoiam a literatura que mostra que o emaranhamento familiar pode ser um fator de risco para 

o ajustamento psicológico porque atrasa o processo de individualização e influencia 

negativamente o desenvolvimento identitário (Gimeno, 2001). Na sua globalidade, estes 

resultados ressalvam a dificuldade que os adolescentes e adultos emergentes têm em lidar 

adaptativamente com níveis elevados e médios de conflito familiar. 

 

Implicações para a literatura e para a prática 

Os resultados deste trabalho que apontam para associação entre a coesão e o conflito 

familiar e os processos de desenvolvimento da identidade têm implicações para a literatura da 

Psicologia da Família e da Psicologia do Desenvolvimento, ao mostrarem a importância da 

dinâmica relacional familiar no desenvolvimento da identidade e nas trajetórias 

(in)adaptativas na adolescência e adultez emergente. O facto de os resultados deste estudo 

mostrarem que a relação entre o conflito e a exploração ruminativa é afetada pela trajetória 

desenvolvimental tem implicações para a literatura na área da Psicopatologia do 

Desenvolvimento e da Psicologia do Desenvolvimento. Especificamente, este trabalho realça 

a importância dos fatores de risco e de proteção serem contextualizados numa etapa 

desenvolvimental específica. 

Além disso, este estudo vem dar resposta à inexistência de estudos que analisem as 

tipologias familiares, a sua prevalência nas etapas e trajetórias desenvolvimentais 

consideradas e a sua associação à perturbação emocional e processos de desenvolvimento da 

identidade. Os resultados deste trabalho podem constituir um desafio aos pressupostos do 

modelo circumplexo (Olson, 2000; Olson et al., 1979, 1983), ao mostrarem que os filhos das 

famílias que funcionam nos extremos de coesão e conflito (Emaranhadas, Conflituosas, 

Coesas e Desligadas) podem não apresentar níveis superiores de dificuldades 

desenvolvimentais. Para além disso, os resultados, ao mostrarem que a probabilidade de 

pertencer a uma família Equilibrada é superior se for adolescente, contribuem para a literatura 

que tem mostrado que a etapa da adolescência/famílias com filhos adolescentes também está 

associada a processos equilibrados e ajustados. 
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Este trabalho poderá também ter implicações para a prática clínica, no sentido de se 

adotar uma perspetiva ecossistémica e abordagem multidimensional, integrando a família (ou 

as representações familiares), no desenvolvimento de linhas de intervenção e de prevenção 

com adolescentes e adultos emergentes.  

 

Limitações e Estudos Futuros  

Embora o presente trabalho possa constituir-se como um contributo científico para as 

áreas suprarreferidas, importa referir algumas limitações. A amostra é de conveniência e foi 

recolhida através de uma técnica não probabilística, não permitindo a generalização dos 

resultados obtidos à população portuguesa. Sendo este um estudo transversal, não permite 

aceder ao processo de desenvolvimento dos processos de desenvolvimento da identidade e do 

clima familiar ao longo do tempo, pelo que não permite estabelecer relações causais nem 

analisar adequadamente a dinâmica do desenvolvimento da identidade. Os instrumentos 

utilizados, como são medidas de autorrelato, podem enviesar os resultados através de 

processos de desiderabilidade social. Não foram analisados os tipos de família (i.e., família 

nuclear intacta, monoparental, reconstituída) nem as significações associadas às dimensões do 

processo de desenvolvimento identitário (e.g., a exploração ruminativa é experienciada de 

forma diferente na adolescência e na adultez emergente). Por último, os modelos de 

moderação identificados apresentaram uma baixa percentagem de variância explicada. 

Para colmatar as lacunas identificadas seria importante em estudos futuros incluir uma 

amostra mais alargada de forma a aumentar a validade externa. Além disso, poder-se-iam 

incluir amostras clínicas e forenses para uma análise mais aprofundada das trajetórias 

inadaptativas na adolescência e adultez emergente. Seria também importante realizar estudos 

longitudinais que permitam obter resultados mais fidedignos e estabelecer relações de 

causalidade. Em estudos futuros poderiam ainda ser utilizados instrumentos de hetero-relato 

para colmatar problemas de desiderabilidade social e triangular os dados (e.g., recolher dados 

com os pais). Por último, seria interessante estudar o papel de outras variáveis moderadoras 

(e.g., género, resiliência, estratégias de coping) e introduzir as restantes dimensões do clima 

familiar avaliadas pelo ICF (i.e., hierarquia e apoio) nas análises de clusters. 
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Anexo I: 

Descrição detalhada dos dados do Quadro 9 e Quadro 10 – Distribuição das tipologias 

familiares em função das etapas e trajetórias desenvolvimentais 
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Através do Quadro 9 observou-se que: das 163 famílias Coesas, 59 (36.2%) são 

famílias com filhos adolescentes e 104 (63.8%) são famílias com adultos emergentes; das 22 

famílias Conflituosas, 12 (54.5%) são famílias com filhos adolescentes e 10 (45.5%) são 

famílias com adultos emergentes; nas 104 famílias Equilibradas a frequência de famílias com 

filhos adolescentes e com adultos emergentes é equivalente (n = 52; 50%); das 45 famílias 

Desligadas, 24 (53.3%) são famílias com filhos adolescentes e 21 (46.7%) são famílias com 

adultos emergentes; por último, das 53 famílias Emaranhadas, 15 (28.3%) são famílias com 

adolescentes e 38 (71.7%) são famílias com adultos emergentes. 

Através do Quadro 10 observou-se que: das 163 famílias Coesas, 134 (82.2%) são 

famílias com filhos com trajetórias desenvolvimentais adaptativas e 29 (17.8%) são famílias 

com filhos com trajetórias desenvolvimentais inadaptativas; das 22 famílias Conflituosas, 7 

(31.8%) são famílias com filhos com trajetórias desenvolvimentais adaptativas e 15 (68.2%) 

são famílias com filhos com trajetórias desenvolvimentais inadaptativas; nas 104 famílias 

Equilibradas, 60 (57.7%) são famílias com filhos com trajetórias desenvolvimentais 

adaptativas e 44 (42.3%) são famílias com filhos com trajetórias desenvolvimentais 

inadaptativas; das 45 famílias Desligadas, 32 (71.1%) são famílias com filhos com trajetórias 

desenvolvimentais adaptativas e 13 (28.9%) são famílias com filhos com trajetórias 

desenvolvimentais inadaptativas; por último, das 53 famílias Emaranhadas, 26 (49.1%) são 

famílias com filhos com trajetórias desenvolvimentais adaptativas e 27 (50.9%) são famílias 

com filhos com trajetórias desenvolvimentais inadaptativas. 
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Anexo II:  

Consentimento informado - Adultos emergentes 
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Anexo III:  

Consentimento e assentimento informado - Adolescentes 
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